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Até onde você 
iria para poder 

viver sua 
“melhor 
versão”?
PEDRO SOBREIRO

E
streia nesta quarta-
-feira (21), no Dis-
ney+, a nova série 
intrigante de Ryan 
Murphy. Em “The 
Beauty - Lindos de 

Morrer”, o mundo da moda se vê 
diante de um problema sem pre-
cedentes: uma epidemia de mortes 
repentinas das principais super-
modelos do planeta. Diante dessa 
situação, os agentes do FBI Coo-
per Madsen (Evan Peters) e Jordan 
Bennett (Rebecca Hall) começam a 
investigar o caso. 

A situação fica cada vez mais 
bizarra conforme eles descobrem 
que a provável causa dessas mortes 
horríveis é um vírus sexualmente 
transmissível que está sendo co-
mercializado porque transforma 
pessoas em suas “melhores versões”, 
recuperando os dias de glória com 
perfeição física e estética, mas tra-
zendo consequências terríveis.

Neste cenário, os agente viram 
os principais alvos de um assassino 

Elenco de 
‘The Beauty’ 
comentou 
sobre a 
inspiração 
da nova série 
na indústria 
estética 
mundial
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Ashton Kutcher 

dá vida a um 

multimilionário 

que desenvolve 

uma droga capaz 

de recuperar a 

juventude, mas 

trazendo efeitos 

colaterais mortais
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Série tem início 

quando supermodelos 

começam a morrer de 

formas trágicas, após 

usarem a droga

(Anthony Ramos) que foi contra-
tado pelo multimilionário da tecno-
logia (Ashton Kutcher) que criou 
“The Beauty”, essa droga/ IST, que 
está disposto a qualquer coisa para 
proteger seu império trilionário da 
estética.

Nas redes sociais, a série vem 
sendo comparada ao filme “A Subs-
tância”, terror que brilhou na última 
temporada de premiações. No en-
tanto, o grande diferencial de “The 

crificar para ter acesso a isso. Quais 
riscos são aceitáveis de corer para 
chegar a essa ‘perfeição física’? Acho 
que esse o grande ponto da série. E o 
Ryan [Murphy] está sempre pronto 
para ‘colocar o dedo na ferida’ com 
base no que ele observa no dia a dia. 
Que cremes você usa? Quais os efei-
tos desse shampoo? Essas decisões 
diárias estão sendo exploradas no 
show e vão fazer o público questio-
nar sua própria visão de mundo”, 
comentou o ator.

Anthony Ramos, que dá vida ao 
assassino de aluguel da série, con-
corda e acredita existir uma pressão 
social pela estética que está descon-
trolada.

“Sabe, eu acho que vivemos em 
um mundo em que as pessoas estão 
usando aparelhos ortodônticos sem 
precisar, e ninguém se importa com 
isso. Agora existe o Botox, a abdo-
minoplastia e o Ozempic. Além 
de tantas coisas disponíveis que 
podem realçar nossa beleza ou que 
podemos usar para nos tornarmos 
a pessoa que gostaríamos de ser por 
fora. Só que eu acho que a socieda-
de, muitas vezes, nos diz como pro-
vavelmente deveríamos ser por fora. 
Por isso que nós nos pressionamos 
a ser o que não somos, quase como 
um instinto. Tipo, ‘talvez eu não seja 
magro o suficiente, ou talvez meu 
rosto não seja fino o suficiente. Tal-
vez, se eu fizer esse tratamento facial 
para clarear meu rosto’, sabe? E as-
sim por diante. Então, tudo isso está 
presente com muita força na cultura 
atual. E acho que essa série aborda 
isso em um nível bem profundo”, 
explicou Anthony Ramos.

Vilão ou anti-herói?

Grande antagonista da série, 
Ashton Kutcher comentou sobre 
o processo de interpretar esse per-
sonagem. Para ele, o grande barato 
dessa experiência foi poder entrar na 
mente de um homem que é respon-
sável por várias mortes horríveis, 
mas que ainda assim acredita estar 
fazendo a coisa certa.

“Sabe, quando você interpreta 
personagens complexos assim, não 
é seu trabalho, enquanto ator, jul-
gá-lo. Então, sim, você pode adotar 
uma perspectiva mais ampla e ver 
que ele está fazendo coisas abomi-
náveis, mas meu trabalho foi entrar 
na mente desse cara, que acredita 
estar fazendo uma coisa boa pelo 
mundo. Eu entrei nesse papel 
como um homem que acredita que 
a droga desenvolvida por ele vai 
ajudar as pessoas a viverem melhor. 
E existe esse embate na série entre 
‘ajudar as pessoas’ e ‘espera aí, cara! 
Matar é errado!’. E o mais impres-
sionante é que existem pessoas da 
vida real que tomam decisões assim 
no governo todos os dias. E de al-
guma forma eles adotam essa visão 
mais benevolente para justificarem 
suas escolhas, como se as mortes de 
ações fossem apenas efeitos cola-
terais para algo bom. Como tudo 
no mundo, sempre haverá alguém 
que terá uma perspectiva positiva 
sobre coisas abomináveis”, refletiu 
Ashton Kutcher.

Beauty” é que a droga da vez está 
sendo usada em escala global. A pro-
dução mostra uma corrida contra o 
tempo para tentar lidar com essa 
pandemia estética mortal.

Na última semana, a convite da 
Disney, o Correio da Manhã par-
ticipou da coletiva de lançamento 
da série, que contou com a presen-
ça dos atores Evan Peters, Anthony 
Ramos, Jeremy Pope, Ashton Kut-
cher e Rebecca Hall.

Para Ashton Kutcher, o grande 
vilão da série, a produção é apenas 
um reflexo do momento complica-
do que o mundo vive, em que dro-
gas de emagrecimento estão sendo 
vendidas sem controle.

“Nós estamos vivendo em um 
mundo em que o hormônio GLP-
1 estão em todo lugar. Parece ser 
impossível escapar dessa demanda 
descontrolada por Ozempic, We-
govy, Mounjaro e todas essas dro-
gas, que foram pensadas para tratar 
condições de saúde, mas que agora 
estão sendo usadas praticamente 
para fins estéticos. Nesse meio, ain-
da começou essa demanda crescente 
por cirurgias cosméticas, incluindo 

o tal do turismo por cirurgias plás-
ticas, que as pessoas fazem para mu-
darem suas aparências, acreditando 
que isso trará uma sensação boa ou 
que dará alguma vantagem para 
elas na sociedade. Nesse cenário de 
tanta adesão popular, você começa 
a se perguntar: ‘Será que isso é tão 
errado assim?’. Porque estão mexen-
do com engenhari genética atual-
mente, buscando deixar as pessoas 
mais saudáveis, procurando resolver 
problemas como anemia falciforme 
ou outros problemas genéticos. Par-
tindo dessa premissa, temos ‘The 
Beauty’. E se nós juntássemos saúde 
com estética e um medicamento de 
dose única? A grande questão da 
série é provocar o público a refletir 
sobre o que ele estaria disposto a sa-


